
PLANO DE CURSO 

  

Docente: Vinícius dos Santos 

Disciplina: FCHB74 – Tópicos Especiais em Ética 

Semestre: 2026.1 

Dia/Hora: Segundas-feiras, de 14h às 17h30 (início em 09/03) 

Título: O inferno... são mesmo os outros? Os dilemas da intersubjetividade na 

filosofia de Sartre 

 

  Objetivo 

 

O curso visa explorar a Terceira Parte de O ser e o nada, na qual Sartre se 

ocupa do tema da alteridade, investigando as implicações da tese de que as relações 

intersubjetivas se desenvolvem sob o pano de fundo de uma tensão insuperável entre 

liberdades. 

 

        Ementa 

 

 Um dos aspectos mais debatidos (e polêmicos) do pensamento de Sartre é 

sua tese, apresentada na Terceira Parte de O ser e o nada (1943), de que o conflito 

seria o sentido original da intersubjetividade. Isso porque a presença do outro, ao 

mesmo tempo em que o revela como um mediador necessário entre mim e mim 

mesmo (ele, afinal, é quem pode “me ver como sou”), também o apresenta como uma 

liberdade cujo olhar tem o poder de alienar minha liberdade, descentrando o meu 

mundo. 

A partir dessa ambiguidade, Sartre entende que as relações humanas se 

desenvolveriam sob o pano de fundo de uma tensão inevitável entre sujeitos que 

procurariam, por intermédio do outro, realizar o malogrado desejo de completude que 

caracteriza o projeto fundamental de todo existente humano. Em outras palavras, a 

estrutura última de nossas relações, fundada na circularidade do binômio amor/desejo 

sexual, remeteria ao propósito de assimilar a liberdade do outro à minha, ou de negar 

minha liberdade em face de outrem – ambas atitudes, por definição, fracassadas, mas 

modeladoras de nossos liames intersubjetivos. 



Contudo, o próprio autor admite que, se por um lado aquele conflito é 

insuperável, por outro, ele não esgota todas as complexas possibilidades de interação 

humana. É neste momento que entra em jogo a “moral da esperança e da salvação”, 

baseada na ideia do reconhecimento recíproco das liberdades, que permitiria 

pensarmos algum nível de relações que, se não eliminam o conflito, tampouco se 

reduzem a ele. 

Explorar essas discussões é o propósito do curso. 

  

Conteúdo 

  

1. A realidade humana como liberdade, falta e desejo de completude: o projeto 

ontológico do Ser-Para-si 

2. O surgimento do Outro: a vergonha e o olhar como descentramento do 

mundo e alienação de minha liberdade 

3. O corpo e a intersubjetividade 

4. As relações concretas com o outro. 1- A tentativa de assimilação à liberdade 

do outro: o amor romântico e o masoquismo 

5. As relações originárias com o outro. 2- O outro como objeto alienado à 

minha liberdade: a indiferença, o desejo sexual, o ódio e o sadismo 

6. É possível um reconhecimento recíproco entre liberdades? O “nós” e a 

“moral da esperança e da salvação” 

  

Metodologia: Aulas expositivas, leitura e análise de textos 

 

  Avaliação: Projeto de trabalho no meio do curso e trabalho dissertativo ao final 
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